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Resumo 

Este artigo apresenta a análise das atividades desenvolvidas pelos bolsistas do Programa Institucional de 

Iniciação à Docência (PIBID) que cursam Licenciatura em Computação na Universidade Estadual de Mato 

Grosso do Sul – Unidade de Nova Andradina, ocorridas nos anos de 2012/2013 enfatizando minicursos, 
palestras, oficinas e outros trabalhos executados pelos integrantes do programa, todas as escolas atendidas 

pelo PIBID, além dos bolsistas e professores envolvidos. Procura-se mostrar os resultados, as contribuições e 

um levantamento dos alunos atendidos, além de mostrar alternativas de ensino-aprendizagem aos professores 
na busca de inovar a maneira de ensinar na sala de tecnologia. 
Palavras-chave: Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID); contribuições e alternativas. 

 
 

 

The PIBID (Institutional Initiation to Teaching Program) AREA OF COMPUTING AND CONSOLIDATION 

OF TEACHING PRACTICE 
 

Abstract 

This paper presents an analysis of the activities conducted by scholars of the Institutional Program 
Introduction to Teaching (PIBID) coursing Degree in Computer Science at the State University of Mato 

Grosso do Sul - Unit New Andradina that occurred in the years 2012/2013 short courses emphasizing 

,lectures, workshops and other work performed by members of the program, all schools attended by PIBID, 

besides the scholars and teachers involved. Attempts to show the results, contributions and a survey of 
students served, and show alternative teaching and learning to teachers in the question novate the way of 

teaching in the technology room. 

Keywords: Institutional Program for Introduction to Teaching (PIBID); contributions and alternatives. 
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El PIBID (Iniciación Institucional a Programa de Enseñanza) ÁREA DE INFORMÁTICA Y 

CONSOLIDACIÓN DE LA PRÁCTICA DOCENTE 

 

Resumen 
Este artículo presenta un análisis de las actividades llevadas a cabo por los eruditos del Programa Institucional 

Introducción a la Enseñanza (PIBID) cursa Grado en Ciencias de la Computación en la Universidad de Estado 
de Mato Grosso do Sul - Nueva Unidad Andradina que se produjo en los años 2012/2013 cursos de corta 

duración que enfatizan , conferencias, talleres y otros trabajos realizados por los miembros del programa, 

todas las escuelas atendidas por PIBID, además de los académicos y los profesores implicados. Los intentos 
de mostrar los resultados, las contribuciones y una encuesta de estudiantes atendidos, y muestran la enseñanza 

alternativa y el aprendizaje a los maestros en la búsqueda de innovarla forma de enseñaren la sala de 

tecnología.  
Palabras clave: Programa Institucional de Introducción a la Enseñanza (PIBID); aportaciones y alternativas. 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

Hoje, a educação mediada pela tecnologia pode ser requerida para estabelecer e cumprir os 

objetivos, tanto de instituições educacionais quanto de empresas ou organizações.  

A Educação tem como finalidade o desenvolvimento integral do indivíduo em seus aspectos 

físico, psicológico, intelectual e social, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia 

intelectual e do pensamento crítico para o seu aprimoramento como pessoa humana e seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. Neste sentido, as Instituições 

Educacionais demandam o desenvolvimento de um verdadeiro pensamento estratégico, focando 

esforços em atividades, métodos e ferramentas que produzam círculos virtuosos de criação, 

organização, compartilhamento, utilização e reutilização de informações e conhecimentos, no sentido 

mais pleno da gestão do conhecimento. 

Uma questão bastante discutida entre pais e educadores versa sobre o uso de recursos de 

informática em processos de aprendizagem. A escola procura de diversas formas adaptarem os 

conteúdos à realidade do educando, mas isso, às vezes, não é possível, pois depende de vários 

fatores, tais como: a quantidade de alunos distribuídos por sala, qualificação dos professores, 

autonomia, recursos didáticos disponíveis, etc. 

Sendo assim, faz-se necessário visualizar uma sala onde as carteiras com livros e cadernos 

sobrepostos são trocadas por mesas depositárias de modernas e engenhosas máquinas do saber: o 

computador. Essas salas são os já familiares laboratórios de Informática, presentes em grande parte 
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das instituições escolares brasileiras. As escolas estão introduzindo cada vez mais computadores para 

uso pedagógico. E o uso de softwares na educação torna-se presença cada vez mais constante. 

Diante dessa nova realidade social e mercadológica, o professor necessita conviver não 

apenas de forma pacífica com os computadores, mas também saber interagir com eles. O uso do 

computador para finalidades educativas já é um pré-requisito para contratação de professores em 

algumas instituições.  

Para o aluno que passa a utilizar a informática na escola, a curiosidade aguçada é uma aliada 

do processo de aprendizagem. Nesse sentido, as tecnologias da educação também auxiliam a gestão 

escolar. No âmbito dos estudos das TICs no contexto educacional, muito pouco se tem falado sobre a 

questão da gestão educacional para a condução de projetos educativos de forma a integrar e articular 

as práticas pedagógicas dentro da unidade escolar. 

Tendo a necessidade de suprir essa área Tecnológica Educacional, o presente Trabalho de 

Conclusão de Curso propõe relatar as atividades elaboradas e vivenciadas pelos bolsistas, 

supervisores e coordenadores de Área e Institucional do PIBID nos anos 2012/2013, no âmbito da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – Unidade Universitária de Nova Andradina bem 

como sugerir aos docentes atividades alternativas de ensino-aprendizagem que busquem diversificar 

o trabalho nas escolas públicas. 

Tratando-se de um programa de iniciação à docência, os participantes são alunos de 

licenciatura que, inseridos no cotidiano das escolas da rede pública, planejam e participam de 

experiências metodológicas, bem como de práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar, 

buscando superar problemas identificados no processo de ensino aprendizagem dentro da Sala de 

Tecnologia. 

Desde já afirmo que ter trabalhado como bolsista do PIBID me “toca”. Tenho um grande 

apreço pelas experiências e oportunidades que me proporciona. Assim, resolvi escrever sobre a 

maneira como ele me influenciou desde o primeiro contato, nas divulgações para participar do edital, 

no chamamento para inscrever-me como candidato a uma bolsa. Influenciado pelas experiências que 

ocorreram durante a minha participação no PIBID, ao longo deste um ano – de Agosto de 2012 a 

Agosto de 2013-, fui apresentado à realidade de uma escola pública com uma estrutura a qual eu não 

estava ambientado; menos ainda com a realidade de ser o agente, de ser professor. Foi o PIBID que 

me oportunizou a vivência docente. 
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É importante que se destaque ainda a experiência relacionada ao convívio entre os bolsistas 

do Programa e os coordenadores e supervisores das escolas que nos auxiliaram nas competências 

exercidas como docente, suas responsabilidades como professor e no funcionamento organizacional 

da escola e seus departamentos quer sejam direção, a supervisão ou os demais serviços de 

educacionais. 

Considerando que o PIBID é muito importante e fundamental para qualquer curso de 

licenciatura, em especial para o curso de Licenciatura em Computação, do qual sou acadêmico, 

atribuo essa importância ao fato de oportunizar a evolução de discente para docente, desenvolvendo 

a maturidade profissional, criando possibilidades para um amadurecimento pessoal, preparando o 

licenciado para a prática docente. Não é muito fácil assumir o papel de professor sem que já se tenha 

experimentado isso anteriormente. O desafio de torna-se o agente e não apenas o ouvinte, no 

ambiente escolar, é bastante difícil. Ao entrar em sala de aula, através da oportunidade de ser o 

protagonista da peça, essa experiência é essencial para a construção de uma prática pedagógica 

eficiente e eficaz. 

Pretendo demonstrar com este trabalho que o PIBID influencia os estudantes do Curso de 

Licenciatura em Computação na sua opção pela carreira docente, ideia que se constitui como minha 

questão central de investigação. Independente do tempo de participação do licenciado no Programa, 

esse possui uma expectativa e consegue concretizá-la. O programa insere o futuro licenciado na 

escola, “ensina” como ser um bom profissional na área educacional. Este Trabalho de Conclusão de 

Curso será construído em função dos questionamentos realizados em entrevistas com bolsistas e 

alunos que frequentam a STE no dia a dia.  

 

 

CONTEXTUALIZANDO A DISCUSSÃO 

 A Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul foi criada pela Constituição Estadual de 

1979 e ratificada pela constituição de 1989 conforme os termos do disposto no artigo 48 do Ato das 

Disposições Constitucionais de 1989; foi instituído pela Lei nº 1461, de 20 de dezembro de 1993, 

com sede e foro na cidade de Dourados tendo outros catorze municípios como unidades 

universitárias. 

Em cumprimento ao disposto constitucional em 1993, nomeou-se uma Comissão de 

Implantação da UEMS com o intuito de elaborar uma proposta de universidade que tivesse 
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“compromisso com as necessidades regionais, particularmente com os altos índices de professores 

em exercício sem a devida habilitação, e, ainda, com o desenvolvimento técnico, científico e social 

do Estado”. (MATO GROSSO DO SUL, 2013, p. 7). 

 

 

Das legislações e credenciamento 

O processo de Autorização da UEMS tramitou no Ministério de Educação e Desporto por 

aproximadamente dois anos e, em 27 de Agosto de 1997, foi publicada pelo Conselho Estadual de 

Educação a Deliberação CEE/MS Nº 4.787 de 20/08/97, credenciando-a e a Deliberação CEE/MS nº 

7447 de 29/01/04, descredenciando-a até o final de 2008, conforme a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação, Lei nº 9394/96. 

Com a criação dos cursos nas unidades universitárias, três estratégias iniciais foram adotadas 

pela UEMS, “a rotatividade dos cursos, sendo os mesmos permanentes em sua oferta e temporários 

em sua localização; a criação de Unidades de Ensino, em substituição ao modelo de campus, e a 

estrutura centrada em Coordenadorias de Curso, ao invés de Departamentos.” (MATO GROSSO DO 

SUL, 2013, p. 9). 

Criou-se a unidade Universitária de Campo Grande por meio da Resolução COUNI-UEMS nº 

184, de 10 de outubro de 2001 com a finalidade de atender à demanda do curso de graduação Normal 

Superior cujo eixo principal era o cumprimento dos objetivos institucionais. 

Com a elaboração do PDI (PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL/ 

2002 a 2007) algumas mudanças são implantadas, pois parte-se da ideia de que tal rotatividade já 

havia cumprido o seu papel. Dentre elas está o fortalecimento dos cursos de graduação por meio da 

criação de Polos de Conhecimento; os cursos passaram a ser de oferta permanente em substituição ao 

sistema de rotatividade com lotação dos professores e concursos públicos regionalizados para 

docentes; os docentes permanecem mais tempo na instituição, conduzindo ações que envolvem 

ensino em pesquisas que revertem na extensão. 

 

Breve históricos do Curso de Licenciatura em Computação 

O curso de Computação – Licenciatura visa preparar o profissional para atuar no ensino de 

informática nas escolas de Ensino Fundamental e Médio, nas escolas de Ensino Profissionalizante, 

no setor de treinamento nas empresas, ou na profissionalização em serviço; promover a formação de 
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base computacional necessária para o desenvolvimento pessoal, social e econômico, atuando na 

concepção de soluções computacionais de automação de processos educacionais para atender as 

demandas das escolas, instituições de ensino e de educação corporativa contribuindo assim para a 

geração de inovações nos processos de ensino e aprendizagem de maneira a atender as demandas de 

formação de educadores comprometidos com a transformação social e com o futuro. 

 O curso de Ciência da Computação foi reconhecido em 14 de abril de 2000, através da 

Deliberação do CEE/MS no. 5.746, obtendo conceito final C. A Comissão de Verificação sugeriu 

que o curso fosse implantado em regime integral e que fossem feitas alterações na grade curricular, 

atendendo as Diretrizes Curriculares estabelecidas pelo Ministério da Educação (MEC,2001) para 

Cursos da Área de Computação e Informática. 

No final do ano de 2002, seguindo as orientações da Comissão de Verificação, foi oferecido o 

primeiro vestibular para o novo curso de Ciência da Computação, agora integral, o qual teve sua 

primeira turma em 2003. Ainda em 2002, o curso noturno foi extinto (Resolução CEPE-UEMS Nº 

419, de 10 de maio de 2004, com efeitos retroativos a 2002). No ano de 2004, através da Resolução 

CEPE-UEMS Nº 418, de 10 de maio de 2004, o curso integral teve seu Projeto Pedagógico 

aprovado. 

Com a extinção do curso de Ciência da Computação noturno na Unidade Universitária de 

Dourados, deixou-se de oferecer 50 vagas anuais de um curso na área de computação a alunos que 

não podem cursar um curso integral. Em 2005 foi apresentado o projeto pedagógico de um Curso de 

Sistemas de Informação, bacharelado, aprovado pela Resolução CEPE-UEMS nº 108 de 13 de 

dezembro de 2005 e homologada pela Resolução CEPE-UEMS Nº 614 e implantado no ano de 2006 

com o objetivo de suprir a carência de vagas no período noturno. 

Em 2005, o Conselho Consultivo da Unidade Universitária de Nova Andradina manifestou 

interesse por um curso na área de Computação, considerando Nova Andradina polo de uma vasta 

região do Vale do Ivinhema e que agrupa 7 (sete) municípios e possui uma expressiva população 

estudantil. 

Por decisão do Conselho Consultivo foi realizada uma coleta de dados na região para levantar 

o interesse dos alunos do ensino médio quanto à oferta de um curso voltado para a área de 

Informática. Os dados tabulados revelaram que 67% dos 1866 alunos consultados tem interesse em 

um curso na área de Informática e 58% preferem estudar em curso diurno. 
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Diante dos resultados, a Pró-Reitoria de Ensino constituiu comissão para a elaboração deste 

projeto. A comissão decidiu por um curso de Bacharelado em Sistemas de Informação, considerando 

ser um curso adequado para a região, pois estaria preparando Analistas de Sistemas, campo 

explorado por empresas oriundas de grandes centros inclusive de outros estados. Outra constatação, 

ideal para a oferta, refere-se à estrutura física disponível no período diurno; o laboratório de 

Computação instalado para atender o Curso de Matemática e recursos humanos existente na área de 

humanas e de Matemática. 

Os investimentos futuros para a sequência do curso é a implantação de dois laboratórios 

sendo um de hardware e outro de software e a contratação de professores nas disciplinas específicas 

para o curso.  

Nova Andradina está incluída nas transformações definidas pelo PDI. Atualmente funcionam 

na Unidade Universitária da UEMS três Cursos de Graduação: Licenciatura em Letras (em fase de 

encerramento), Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Computação, além do Curso de 

Segunda Licenciatura em Informática oferecido pelo PARFOR (curso em rotatividade). 

Neste sentido, o planejamento prevê o deslocamento do Curso de Letras para Campo Grande, 

onde funcionará uma Unidade voltada para o ensino e a pesquisa na área de Ciências Humanas. A 

proposta era criar na capital o mestrado na área de Letras, tendo como base uma Graduação em 

Letras com várias habilitações (Inglês, Espanhol, Linguística e Literatura), além da possibilidade do 

bacharelado, integrado ao Curso e direcionado para a formação de futuros pesquisadores e pós-

graduandos na área de Letras.  

No lugar do Curso de Letras, em Nova Andradina, foi prevista a implantação de um novo 

Curso que seria a “Licenciatura em Computação”, que direcionaria a Unidade de Nova Andradina na 

formação de um polo de conhecimento na área de ciências exatas. O objetivo da mudança era 

fortalecer a Unidade de Nova Andradina, com a associação de cursos afins e, assim, em médio prazo, 

somando ainda os cursos que viriam construir na cidade um programa de Pós-Graduação na área de 

ciências exatas; ressaltamos, ainda, a previsão da existência de uma forte demanda pelo Curso de 

Licenciatura em Computação, confirmada por pesquisa realizada em 2005 com o apoio da SEMEC – 

Secretaria Municipal de Educação de Nova Andradina e pelo grupo docente na cidade, que 

contempla pela educação pública numa área que desponta como essencial na sociedade 

contemporânea. 
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 Sobre as Diretrizes para a Formação do Curso de Licenciatura em Computação 
 

De acordo com as Diretrizes Curriculares de Cursos da Área de Computação e Informática 

(MEC, 2003), o curso da área de computação e informática tem como objetivos a formação de 

recursos humanos para o desenvolvimento científico e tecnológico da computação (hardware e 

software), para atuação na área de educação em computação em geral e para o desenvolvimento de 

ferramentas de informática que atendam a determinadas necessidades humanas. Entre as 

necessidades humanas que podem ser atendidas com o auxílio de computadores destaca-se: 

armazenamento de grandes volumes de informações dos mais variados tipos e formas e sua 

recuperação em tempo aceitável; computação de cálculos matemáticos complexos em tempo 

extremamente curto; comunicação segura, rápida e confiável; automação, controle e monitoração de 

sistemas complexos; computação rápida de cálculos repetitivos envolvendo grande volume de 

informações; processamento de imagens de diferentes origens; jogos e ferramentas para apoio ao 

ensino; máquinas digitais programáveis; projetar e construir software, especialmente complexo; 

analisar problemas e projetar soluções que requeiram uma combinação de hardware e software; etc.  

Para atingir os objetivos acima propostos os egressos de cursos de graduação da área de 

computação e informática deverão ter a capacidade de  

 Projetar máquinas digitais programáveis;  

 Projetar e construir softwares, especialmente complexos;  

 Analisar problemas e projetar soluções que requeiram uma combinação de hardware e 

software. 

No contexto de uma formação superior no campo da Informática e de seus processos de 

geração e automação do conhecimento, há que se considerar a importância de currículos que 

possam, efetivamente, preparar pessoas críticas, ativas e cada vez mais conscientes dos seus papéis 

sociais e da sua contribuição no avanço científico e tecnológico do país. O conteúdo social, 

humanitário e ético dessa formação deverá orientar os currículos no sentido de garantir a expansão 

das capacidades humanas em íntima relação com as aprendizagens técnico-científicas no campo da 

Computação e Informática. Trata-se, pois, de uma formação superior na qual os indivíduos estarão, 

também, sendo capacitados a lidar com as dimensões humanas e éticas dos conhecimentos e das 
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relações sociais. Condição essa inseparável quando uma das finalidades fundamentais da 

Universidade e do ensino superior é preparar as futuras gerações de modo crítico e propositivo, 

visando à melhoria da vida social, cultural e planetária. 

 

 

Sobre o Perfil do Curso de Licenciatura em Computação 

A formação profissional docente, de modo a atender aos objetivos dos diferentes níveis e 

modalidades de ensino e as características de cada fase do educando, terá como fundamentos a 

associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a capacitação em serviço; e o aproveitamento 

da formação e experiências anteriores em instituições de ensino e outras atividades (Art.61 da LDB). 

A Computação ou Informática, entendida como o corpo de conhecimentos a respeito de 

computadores, sistemas de computação e suas aplicações, engloba aspectos teóricos, experimentais, 

de modelagem e de projeto. Os cursos desta área têm a computação como área fim (ou de 

especialidade), ou como área meio (de atuação multidisciplinar). Apresenta como princípio de 

investigação a resolução de problemas humanos, cada vez mais complexos e inter-relacionados com 

outras áreas, que tem determinado avanços e transformação da sociedade. A técnica produzida pelas 

ciências transforma a sociedade, mas também, retroativamente, a sociedade tecnologizada transforma 

a própria ciência. Assim, a ciência é intrínseca, histórica, sociológica e eticamente complexa. É essa 

complexidade específica que é preciso reconhecer. A computação, como uma ciência, é, portanto 

inseparável de seu contexto histórico e social.  

A concepção de cursos de formação profissional docente em computação abrangerá o 

enfoque de formação especializada e multidisciplinar. Esse requisito é fundamentado no fato de que 

o campo de atuação do profissional licenciado em computação deverá contemplar a educação básica 

nas escolas, para os anos finais do ensino fundamental e para o ensino de nível médio, e a educação 

profissional, para as demandas produtivas do trabalho de formação geral e especializada. Ambos os 

campos de atuação do licenciado podem ter a computação como o corpo de conhecimentos 

multidisciplinar e/ou especializado.  

A formação de professores que atuarão nas diferentes etapas e modalidades da educação básica 

observarão princípios norteadores desse preparo para o exercício profissional específico, que 

considerem: I – a competência como concepção do núcleo na orientação do curso; II – a coerência 
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entre a formação oferecida e a prática esperada do futuro profissional; III - a pesquisa com foco no 

processo de ensino e aprendizagem (CNE.CP 1/02). 

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura em Computação descreve um 

conjunto de capacidades a serem desenvolvidos nos ingressos do curso, os referenciais a elas 

associados e a metodologia a ser adotada. As capacidades compreendem dimensões cognitivas 

(raciocínio e memória) e afetivas (valores e atitudes); os referenciais descrevem os conceitos 

programáticos que refletem o estágio atual das diferentes áreas do conhecimento correspondentes 

aos componentes curriculares e a metodologia envolve o processo de gestão e o processo de 

ensino e aprendizagem adotados no curso. 

O projeto ora descrito foi construído com base nos documentos: “Diretrizes Curriculares de 

Cursos da Área de Computação e Informática” [MEC2003] e “Currículo de Referência da 

Sociedade Brasileira de Computação” [SBC2003], e serviu de base para a implantação do curso a 

partir do ano letivo de 2010 do qual, os alunos integrantes do PIBID fazem parte. 

 

PRÁTICAS DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

É indiscutível a importância da inclusão do licenciado no contexto escolar desde o início da 

sua formação para que a iniciação à docência ocorra antes mesmo de chegar ao estágio, e essa 

iniciação à docência ocorre de forma tranquila e consciente. 

O PIBID, financiado pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior), traz expresso em seus objetivos essa premissa, oportunizando aos discentes dos cursos de 

graduação a oportunidade de intensificar e qualificar o processo de formação e iniciação à docência 

através de participação em pesquisas, planejamento e execução de metodologias inovadoras, além de 

vivenciar o ambiente escolar, suas rotinas e dinâmicas em  atividades de monitoria ou ligadas a 

espaços como laboratórios de informática ou Salas de Tecnologia, como é o nosso caso. 

O graduando, através das ações desenvolvidas no PIBID, estará mais capacitado para 

desempenhar suas funções de educador num futuro bem próximo. Sem esquecer que o projeto 

ressalta também a importância deste para a formação continuada dos professores das escolas 

envolvidas.  
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O PIBID da Licenciatura em Computação da Unidade Universitária de Nova Andradina 

propicia uma série de oportunidades aos que estão nele envolvidos, tanto acadêmicos quanto alunos 

das escolas atendidas, professores supervisores e professores orientadores. 

 Em relação aos alunos das escolas atendidas, os mesmos têm acesso à dinâmicas atualizadas 

na área de Informática e Computação bem como acesso às novas tecnologias e organização do 

pensamento digital. O professor supervisor ligado ao PIBID tem a oportunidade de compartilhar 

experiências com o aluno bolsista, aprendendo metodologias inovadoras que, na maioria das vezes, 

não tem tempo de pesquisar e, em troca, compartilha com o bolsista suas experiências em sala de 

aula. O professor coordenador tem a oportunidade de (re)aprender com os alunos bolsistas, tendo em 

vista que o conhecimento na era digital não está de posse de um único ser, mas nas mãos de todos e, 

por isso, deve ser compartilhado e socializado. 

 A escola atendida pelo PIBID tem a oportunidade de oferecer um ensino de maior qualidade, 

posto que socializa o conhecimento e adquire experiências outras. A sociedade ganha pelo fato de 

ser, em muitos casos, a escola, o único meio de acesso à informação digital de tantos alunos. 

 Para implantação do PIBID da Licenciatura em Computação nas escolas estaduais Irman 

Ribeiro de Almeida Silva e Padre Anchieta foram previstas algumas ações e a organização de uma 

agenda para que o projeto cumprisse com seus objetivos, dos quais destacamos: 

 Num primeiro momento, foi necessário um estudo do projeto político-pedagógico, das 

necessidades dos professores que atuam nas Salas de Tecnologias das escolas conveniadas, a 

fim de que fossem estabelecidas as atividades de apoio a serem desenvolvidas pelos bolsistas;  

 Estudo de assuntos relacionados à área de Informática aplicada à Educação bem como o 

conhecimento de softwares  na área além de encontros para discussão e tópicos; 

 Orientação, implementação das atividades pelos bolsistas de iniciação à docência e 

acompanhamento dos resultados obtidos;  

 Aprofundamento de ações pedagógicas para os bolsistas e professores bolsistas supervisores;  

 Elaboração e promoção de oficinas, propostas pedagógicas alternativas para as Salas de 

Tecnologias, especialmente no que refere às alternativas de execução de aulas práticas com 

materiais de baixo custo e o uso de softwares de domínio público;  
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 Realização de reuniões periódicas para avaliações do desempenho de todos os membros 

envolvidos nos subprojetos: Curso Básico do Linux Educacional, FOTONOVELA. 

 

 Objetivos da escola       

No primeiro contato com a escola estadual Irman Ribeiro de Almeida Silva já foi possível 

observar, como bolsista do PIBID, a rotina da escola, bem como o perfil das pessoas responsáveis 

pelo lugar. Existe ali uma rotina normal, como na maioria das escolas públicas em nosso país. O 

objetivo da escola pública está em garantir condições aos alunos de se desenvolverem, estimular a 

busca do conhecimento, promover o exercício da cidadania, ou seja, preparar para vida. 

  A escola oferece Ensino Fundamental, Médio, Educação para Jovens e Adultos (EJA) e 

Ensino Profissionalizante em três períodos, matutino, vespertino e noturno. No ano de 2013 estão 

matriculados 410 alunos no ensino fundamental, 65 alunos no ensino médio, 250 no EJA e 60 no 

projeto Projovem Urbano destinado à faixa etária de 18 a 29 anos. O Ensino Fundamental funciona 

no período da manhã, com nove anos letivos, cinco dias por semana, das 07h às 11h, com cinco 

horas aulas por dia e 200 dias letivos anuais. O Ensino Médio também é oferecido pelo período 

matutino com três anos letivos, 200 dias letivos anuais, cinco dias semanais, com funcionamento das 

07h às 11h:20. No período vespertino é oferecido do 1º ano ao 7º ano fundamental, das 12h30 às 

16h30 com a mesma carga horária do Ensino Fundamental do período matutino. Já no período 

noturno, funciona o curso EJA Fundamental e Médio e o Curso Profissionalizante. As aulas 

começam as 18h30 e se estendem até as 22h50, com quatro aulas diárias, de segunda a sexta-feira, 

180 dias letivos anuais. O curso profissionalizante tem duração de um ano e meio com a mesma 

carga horária anual do EJA. 

            A estrutura física da escola está representada por um prédio de 4000 metros quadrados 

aproximadamente, todo feito em alvenaria, todo cercado por muros de 2,2 metros de altura. O acesso 

à escola é pela entrada principal onde existe um portão de ferro que dificulta a entrada de pessoas 

não autorizadas. A edificação apresenta ser antiga, mas ainda, em boas condições. Possui uma quadra 

de esporte toda coberta, refeitório onde é servido aos alunos uma refeição nos intervalos, nos três 

períodos letivos. Existem duas Salas de Tecnologias, ambas com trinta computadores dispostos em 

formação em “U”, com sistema operacional Linux; existem também equipamentos como Datashow, 

Tvs, impressoras e caixas de som. 
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            O responsável pela escola é o seu diretor, o senhor Edivaldes Dias Tavares, eleito pela 

comunidade escolar (professores, funcionários, pais e alunos maiores de doze anos), para exercer o 

mandato no triênio de 2012 a 2014. Sua aceitação por parte dos integrantes da escola nos parece 

unânime, indicando uma boa gerência da escola. 

           O corpo docente está representado por profissionais com formação específica em diversas 

disciplinas, alguns iniciantes na profissão outros bem mais experientes, mas todos aparentam 

motivados e cientes da responsabilidade em formar cidadãos conscientes e preparados, capazes de 

mudar a realidade da sociedade onde vivem. O que falta, na realidade, não só nesta escola, mas em 

muitas outras pelo país afora, é uma política voltada à valorização do profissional da educação. Não 

apenas em salários, mas em condições de trabalho e desenvolvimento profissional. 

Observamos, nos dias atuais, a deterioração da figura do professor. Salários reduzidos, 

condições de trabalhos inapropriados, jornadas excessivas, são alguns dos problemas na carreira de 

professor no Brasil. Mas mesmo com toda essa dificuldade, não podemos deixar de acreditar em dias 

melhores. Em países de primeiro mundo, os melhores alunos direcionam sua vida acadêmica para os 

cursos de Licenciatura, pois serão bem remunerados e terão prestígio e reconhecimento social. Já em 

nosso país ocorre o oposto, os melhores alunos procuram cursos que lhes darão salários melhores e 

maior reconhecimento social. Profissionais bons surgem de professores bem preparados e motivados. 

É necessário entendermos que valorizar o professor é preparar o país para o desenvolvimento. Não 

há progresso sem uma educação de qualidade e o professor é essencial neste contexto. 

 

 

Relatos de Experiências realizadas no PIBID 

 Nestes relatos abordam-se os cursos de nivelamentos, minicursos, oficinas, monitorias e 

outras atividades realizadas pelos bolsistas do PIBID do Curso de Licenciatura em Computação da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – Unidade de Nova Andradina em 2012/2013. 

Apresentaremos as atividades em ordem cronológica para melhor compreensão e reflexão dos 

fatos desenvolvidos neste itinerário que proporcionou saberes essenciais para os futuros educadores, 

experiências, sugestões que contribuem para o cotidiano escolar, a prática e que serve de subsídio 

para posteriores reflexões. 

No início do curso, os alunos da educação básica ficaram inibidos por verem alunos de 

licenciatura auxiliando o professor regente; logo, começaram a gostar das aulas e participar 
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ativamente. Apesar da falta de experiência, mas cheios de muita disposição e vontade de aprender 

mais sobre o que seria dar aula na STE (Sala de Tecnologia Educacional), buscamos encontrar 

maneiras práticas e simples de trabalho com os alunos, fazendo sempre um apanhado de tudo o que 

poderia ser aplicado dentro de cada disciplina. 

Durante o primeiro ano de experiências vivenciadas com alunos e professores, em nenhum 

momento fugimos da real intenção do nosso projeto, que era a busca da prática docente. Nos 

primeiros seis meses do projeto, participamos discretamente nas práticas de ensino realizadas na 

STE, com algumas participações e ajudas no momento em que éramos solicitados; fazíamos o que 

podíamos para auxiliar os professores e os alunos. 

As ações realizadas pela escola, juntamente com os alunos e seus professores, são publicadas 

na wikispace, que é nada mais que um site de hospedagem gratuita, onde nela são incluídas fotos, 

documentos, agendamentos da STE (Sala de Tecnologia Educacional), documentos educacionais, 

sites educacionais. Foi a partir da wikispace que pudemos iniciar nosso projeto, onde o auxilio ao 

professor era imprescindível, pois foi por meio deste que começamos a pesquisar sites relacionados 

aos assuntos que iriam trabalhar com as suas turmas, durante o semestre.   

 

Projeto do Curso Básico do Linux Educacional  

O Ministério da Educação criou a Secretaria de Educação a Distância (SEED), pelo Decreto 

nº1.917, de 27de maio de maio de 1996. E após uma série de encontros realizados pelo País para 

discutir suas diretrizes iniciais, foi lançado oficialmente, em 1997, o PROINFO - Programa Nacional 

de Informática na Educação - cujo objetivo é a instalação de laboratórios de computadores para as 

escolas públicas urbanas e rurais de ensino básico de todo o Brasil. 

No inicio do ano letivo de 2013, os acadêmicos, juntamente com o coordenador e 

supervisores, começaram os planejamentos para as atividades práticas e o desenvolvimento de 

projetos a serem aplicados nas escolas. Com o trabalho já desenvolvido do ano anterior, foi 

planejado, após análise da familiaridade de professores e alunos com o S.O (Sistema Operacional) 

existentes nos computadores da STE, deu-se inicio ao Projeto do Curso Básico do Sistema 

Operacional Linux Educacional. Dentre toda a abrangência de conteúdos existentes, foi escolhido a 

parte mais básica da computação e do software, e o conteúdo ficou definido que teria  o 

conhecimento histórico do Linux Educacional, conhecimento básico de software e hardware, 

ferramentas do Linux; BrOffice Writer (Processador de Texto) para criação e edição de textos; 
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BrOfficeCalc (Planilha Eletrônica), para criação de planilhas eletrônicas; BrOfficeImpress 

(Apresentação Eletrônica), para apresentações de slides, páginas web e criação de desenhos; dando 

assim início às atividades. 

As atividades planejadas foram desenvolvidas durante 4 meses com uma carga horária de 40 

horas, tendo aulas expositivas de 2 horas durante dois dias da semana e tivemos a participação de 20 

alunos do 8º e 9º ano, estes participaram de todas as atividades desenvolvidas obtendo-se êxito na 

aprendizagem.  

 Tivemos a oportunidade de trabalhar com uma turma que era considerada a mais complicada 

de se trabalhar da escola, alunos que só queria a STE para jogos e redes sociais, fazendo do curso 

uma lanhouse. Com a falta de experiência, mas autoridade, tivemos um bom diálogo e os alunos que 

não tínhamos o respeito no começo, ao final éramos chamados de professores e nos respeitava, o que 

era mais importante. 

O Linux Educacional é voltado, principalmente, para escolas; sendo um software livre, o 

mesmo foi desenvolvido oportunizando mais um ambiente de aprendizagem aos professores e alunos 

da rede pública. Este software disponibiliza, em um ambiente de interface fácil, uma série de 

ferramentas e viabiliza a inclusão digital em diferentes locais do país. O principal objetivo do MEC é 

potencializar o uso das tecnologias educacionais, garantindo melhoria de ensino, inserção 

tecnológica e, consequentemente, social.  

 

Projeto de FOTONOVELA 

Tendo em vista o encerramento do Projeto do Curso Básico do Linux Educacional e, já 

conhecendo os alunos da escola, foi desenvolvido com a turma do quinto ano da escola estadual 

Irman Ribeiro de Almeida Silva o novo projeto denominado FOTONOVELA, com a intenção de 

aguçar a criatividade, o raciocínio, incentivar a leitura e o treinamento da escrita, capacitar os 

educandos para levantar hipóteses e estimular o trabalho em grupo dos alunos da escola. 

 A FOTONOVELA é uma forma bem particular de contar uma história que mistura 

quadrinhos, novela e fotografia, permite aos alunos entrarem em contato com essas diferentes formas 

de expressão artística, exigindo deles o desenvolvimento de capacidades que envolvem a leitura de 

textos multimodais. Além disso, trata‐se de um gênero que tem um grande potencial de mobilização 

dos alunos, já que demanda certo protagonismo da parte deles. 



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 03 – número 01 – dezembro/2013 

P
ág

in
a1

4
0

 

 Então, para a realização do trabalho, a professora e os alunos escolheram a história do 

Menino Maluquinho (criado por Ziraldo Alves Pinto, lançado em 1980 e que se tornou um clássico 

da literatura infanto-juvenil) e, em seguida, com a professora de Artes, fizeram a escolha dos 

personagens trabalhando com a confecção das fantasias e cenário. Com todo o material preparado, a 

história foi encenada pelos alunos e cada etapa foi fotografada. De posse das fotos, as mesmas foram 

inseridas no editor de slides PowerPoint, como também o texto e balões de diálogo de cada foto. 

Nesta fase, juntamente com a professora de Produção Interativa, os estudantes ajudaram na 

construção da FOTONOVELA.  

 

 

Fonte: RIVAROLA, 2013 

 

Este projeto permitiu a cada aluno desenvolver, principalmente, sua capacidade de leitura 

intersemiótica, a percepção de efeitos de sentido decorrentes de escolhas feitas em vários níveis, 

capacidades inferenciais e uma maior apropriação dos elementos da narrativa, desenvolvendo 

também habilidades referentes à escrita melhorando, dessa forma, o ensino e a aprendizagem. 

 

 

 



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 03 – número 01 – dezembro/2013 

P
ág

in
a1

4
1

 

 

Uma reflexão sobre as ações realizadas pelos pibidianos da Licenciatura em 

Computação 

O processo de aprendizagem que os pibidianos da Licenciatura em Computação agregam 

em sua formação é de grande importância tendo em vista que serão futuros profissionais e que 

deverão fazer a diferença enquanto tais. Estes, têm uma rotina caracterizada pelo papel que o 

professor gerenciador da sala de tecnologia leva, tendo que auxiliar professores e alunos em seus 

afazeres nas atividades cotidianas. 

Poucos destes acadêmicos têm a pretensão de desenvolver e aprofundar o conhecimento 

específico na área da tecnologia educacional, caminho este com diversas dificuldades mais com um 

leque imenso de opções para pesquisas teóricas e de campo.  

Com a existência do PIBID podemos afirmar que o curso de Licenciatura em Computação 

começa a tomar forma, pois os acadêmicos vivenciam no dia a dia o que pode ser o seu futuro 

mercado de trabalho, realizando, no presente, a função que poderá desempenhar e, enquanto 

pesquisadores, buscar meios e modos de melhorar, contribuindo para uma sociedade mais preparada 

e mais competente na utilização das tecnologias existentes ao nosso alcance. 

 

Inclusão digital x Exclusão digital 

Segundo Castells (2003), em termos gerais, a exclusão digital diz respeito à distribuição 

desigual dos recursos relacionados à tecnologia da informação e da comunicação entre os países ou 

dentro de uma mesma região. Ela pode também ser vista como uma das muitas formas de 

manifestação da exclusão social, considerando que o acesso às Tecnologias de Informação e 

Comunicação – especialmente à Internet – pode ao mesmo tempo reduzir ou ampliar a problemática 

social. Isso porque a exclusão digital é mais uma consequência das desigualdades sociais, 

econômicas e políticas que caracterizam a distribuição de poder e renda na sociedade. De acordo 

com Castells (2003, p.13), o acesso à Internet pode evidenciar “a capacidade que têm as pessoas de 

transcender metas institucionais, superar barreiras burocráticas e subverter valores estabelecidos no 

processo de inaugurar um mundo novo”. 

Para Warschauer (2006, p.21), esse potencial faz com que a exclusão digital caracterize-se 

“não apenas pelo acesso físico a computadores e à conectividade, mas também a recursos adicionais, 

que permitem que as pessoas utilizem a tecnologia de modo satisfatório”. 
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Principalmente no contexto atual, em que empresas e governos migram cada vez mais 

informações e serviços para os meios eletrônicos, o excluído digital passa a ter dificuldade para 

conhecer e exercer seus direitos de cidadão. 

O conceito de inclusão digital parece se adaptar a diferentes cenários e a evoluir com o 

tempo, de acordo com os desafios que se apresentam à sociedade. Warschauer (2006), por exemplo, 

critica a divisão binária da sociedade entre aqueles que têm acesso à Internet e aqueles que não têm, 

ou a divisão entre os ricos em informações e os pobres em informação. Para ele o conceito é mais 

amplo, envolvendo o tema da inclusão social de populações excluídas mediante o uso das novas 

tecnologias digitais.  

Silveira e Cassino (2003, p. 33) compreende a inclusão digital como a “universalização do 

acesso ao computador conectado à Internet, bem como, ao domínio da linguagem básica para 

manuseá-lo com autonomia”.  

Delgadillo (2002, p.7) completa, afirmando que inclusão digital envolve 

 

[...] a apropriação social das novas tecnologias digitais para atender às necessidades das 

comunidades, para promover a formulação de políticas públicas, a criação de 

conhecimentos, a elaboração de conteúdos apropriados e o fortalecimento das capacidades 

das pessoas.  

 

Nesse sentido também é significativo observar que o conceito de exclusão digital como 

decorrência da exclusão social direciona a questão para a urgência de políticas compensatórias que 

promovam maior acesso à educação formal e ampliem a distribuição de renda e consequentemente 

para a compreensão da inclusão digital como um direito do cidadão, sujeita a políticas públicas 

específicas. Schwartz (2003, p.11) enfatiza assim que:  

 

[...] a construção de novas mídias, de um novo sistema de comunicação social no país, 

representa uma oportunidade única de redesenhar o pacto de solidariedade nacional em 

nome do interesse público, do desenvolvimento econômico e social de longo prazo e da 

defesa intransigente da democracia como valor universal. 

 

Os recursos tecnológicos quando não difundido ao conjunto amplo da sociedade acabam por 

aprofundar um já existente problema de divisão social. Caberiam, então, ações de políticas públicas 

para minimizar os efeitos negativos acarretados pelos processos de transformação tecnológica, 

promovendo ações de inclusão digital. 
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Com a análise da Inclusão digital x Exclusão digital, podemos chegar a algumas perguntas 

que foram respondidos pelos bolsistas do PIBID e por alunos da escola, tirando uma base de como se 

encontra a clientela atendida pela escola, analisando as características sócias econômicas de todos.  

 

UM PERFIL DOS BOLSISTAS E ALUNOS ATENDIDOS PELO PIBID 

Num primeiro momento apresentamos um perfil dos bolsistas do PIBID com o objetivo de 

analisar questões referentes à formação, participação em cursos de capacitação e/ou formação 

continuada, frequência às redes sociais, problemas e perspectivas em relação à iniciação à docência. 

Num segundo momento focalizamos nossa análise no perfil dos alunos atendidos pelo PIBID com o 

objetivo de traçar um perfil socioeconômico dos mesmos e da clientela atendida pela escola.  

 

Perfil dos Bolsistas do PIBID 

 As questões contidas nesta pesquisa foram coletadas no período de 02 a 13 de Setembro de 

2013, no período vespertino, no horário em que os acadêmicos realizavam as atividades do PIBID. O 

questionário abrangeu um universo de 6 acadêmicos bolsistas do PIBID da Licenciatura em 

Computação e a faixa etária dos mesmos se encontra entre 19 e 23 anos de idade. Todos os 

acadêmicos pesquisados já desenvolveram ou desenvolvem atividades relacionadas à área de 

Computação: uns com 4 meses, outros com 10 meses e outros já ultrapassam 1 (um) ano de PIBID, 

conforme demonstra o gráfico a seguir: 

Gráfico 1 – Tempo de PIBID 

 

Fonte: RIVAROLA, 2013 
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 Esses dados nos revelam que o PIBID contribui de maneira positiva para o bom andamento 

das atividades realizadas no âmbito da escola atendida, tendo em vista que os acadêmicos bolsistas 

possui uma experiência na área, seja ela de curto ou longo tempo. 

Quando perguntado sobre as dificuldades encontradas no projeto, foram diversificadas as 

respostas, mas o que se chama a atenção é a carga horária muito extensa e a resistência por parte de 

alguns professores, essa resistência se caracteriza pela falta de destreza na utilização das novas 

tecnologias, fazendo com que o professor use o método tradicional e rejeitando novas ferramentas. 

Por ser uma questão descritiva, obtivemos as seguintes respostas: 

 “Falta de formação complementar.” 

 “Os horários, são muitas horas a cumprir não sobrando quase tempo para outras 

atividades da faculdade”. 

 “Pouquíssimas vezes, os bolsistas ficam sem realizar alguma atividade e ficam 

relaxados com isso”. 

 “Resistência de alguns professores para com o uso da sala de tecnologias”. 

 

Como sendo recente a implantação do Projeto dentro da escola Estadual Irman Ribeiro, ao 

longo desse período foi desenvolvido um total de 3 projetos: o “Projeto do Linux Educacional”, 

“Projeto FOTONOVELA,  Incentivo a Leitura” e o “Projeto Utilizando o Editor de Texto na 

Elaboração de Folhetos Informativos”, sendo que a maioria dos bolsistas participaram no mínimo de 

2 destes.  

Percebe-se através desta pesquisa que mesmo com participações em eventos dos bolsistas, 

nenhum dos mesmos havia participado de uma formação ou capacitação, isso é uma preocupação 

para o desenvolvimento do PIBID. 

Gráfico 2 – Capacitação dos bolsistas 
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0% 
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Fonte: RIVAROLA, 2013 

 

Sendo a função da Universidade capacitar os acadêmicos para atuação na sociedade, observa-

se que a Licenciatura em Computação carece de projetos de ensino, extensão e pesquisa na área, bem 

como cursos de formação continuada com o objetivo de oportunizar a atualização do conhecimento e 

a sua contribuição social. 

Perguntado sobre como funciona a seleção do conteúdo a ser trabalhada com as turmas, como 

resposta pode-se perceber que o projeto é sempre desenvolvido e discutido com todo o grupo, desde 

bolsistas, supervisores e coordenador sobre o que pode ser aplicado para os alunos. 

 

Gráfico 3 – Seleção do Conteúdo 

 

 

Fonte: RIVAROLA, 2013 

 

Caracterizado pela falta de formação complementar dos bolsistas, pouco se traz de novo no 

campo da tecnologia educacional se limitando ao conhecimento existente e ao conteúdo 

disponibilizado pela ementa escolar. 

 E, por último, foi feita uma estimativa da utilização do acesso à internet e utilização de 

outras mídias; com respostas positivas, percebemos que todos têm um contato diário com o mundo 

digital mantendo-se sempre atualizados do que ocorre no mundo tecnológico. 

 

67% 

33% 

 Seleção do conteúdo 

A parti do conteúdo  que os professores vão aplicar na aula.

Em reunião com coordenadores supervisores e bolsistas.
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Gráfico 4 – Frequência de acesso à internet 

.  

Fonte: RIVAROLA, 2013 

 

Como nativos digitais a resposta já era esperada, com exceção de 17% que utiliza a Internet 

em média 5 horas por dia; o restante tem um contato bem maior, 33% com variação de uso durante o 

dia e 50% dos entrevistados com o acesso à internet durante todo o dia, o que pode ser analisado 

como positivo, tendo em vista que os acadêmicos do Curso de Computação, em especial, tem na 

Internet uma importante fonte de aprendizado e atualização.   

 

Perfil dos Alunos 

Através do Google Driver que é um serviço de armazenamento e sincronização de arquivos, 

foi criado um questionário com 10 perguntas; essa pesquisa socioeconômica tem por finalidade fazer 

um levantamento sobre os alunos que frequentam a STE. 

Sobre a faixa etária dos mesmos, temos uma estimativa entre 7 e 12 anos de idade, conforme 

mostra o gráfico abaixo: 

Gráfico 5 – Faixa etária 

33% 

17% 

50% 

frequência de acesso à internet 

Diariamente 5 horas Todo o dia
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Fonte: RIVAROLA, 2013 

 

Percebe-se que a faixa etária dos alunos atendidos favorece o aprendizado, tendo em vista que 

nessa idade, os mesmos são propensos à socialização.  

Piaget (1971) distingue quatro grandes períodos no desenvolvimento das estruturas 

cognitivas, intimamente relacionados ao desenvolvimento da afetividade e da socialização da 

criança: estágio da inteligência sensório-motora (até, aproximadamente, os 2 anos); estágio da 

inteligência simbólica ou pré-operatória (2 a 7-8 anos); estágio da inteligência operatória concreta (7-

8 a 11-12 anos); e estágio da inteligência formal (a partir, aproximadamente, dos 12 anos). 

De acordo com Piaget (1971), por volta dos sete anos a atividade cognitiva da criança torna-

se operatória, com a aquisição da reversibilidade lógica. A reversibilidade aparece como uma 

propriedade das ações da criança, suscetíveis de se exercerem em pensamento ou interiormente. O 

domínio da reversibilidade no plano da representação — a capacidade de se representar uma ação e a 

ação inversa ou recíproca que a anula — ajuda na construção de novos invariantes cognitivos, desta 

vez de natureza representativa: conservação de comprimento, de distâncias, de quantidades discretas 

e contínuas, de quantidades físicas (peso, substância, volume etc.). O equilíbrio das trocas cognitivas 

entre a criança e a realidade, característico das estruturas operatórias, é muito mais rico e variado, 

mais estável, mais sólido e mais aberto quanto ao seu alcance do que o equilíbrio próprio às 

estruturas da inteligência sensório-motora. 

Em seguida, perguntamos se seus pais trabalhavam ou não. Obtivemos os seguintes dados:  

Gráfico 6 – Seus pais trabalham? 
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27% 
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18% 
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Fonte: RIVAROLA, 2013 

Percebe-se que ainda é o patriarca quem sustenta a família, mais ligeiramente nota-se que 

nesse cenário a matriarca está entrando nesse ambiente e se tornando a responsável pela família 

tendo em vista que em 55% dos entrevistados, o pai e a mãe trabalham, o que representa um perfil da 

sociedade moderna. 

Em relação à renda familiar dos estudantes, obtivemos os seguintes dados: 

 

Gráfico 7 – Renda familiar 

 

  

Fonte: RIVAROLA, 2013   

Neste gráfico, percebemos que a renda familiar com mais de 2 salários mínimos é muito 

grande chegando a 73% do total dos pesquisados; porém, ainda tem uma faixa pequena e 

preocupante, onde a família recebe somente 1 salário mínimo. Esses dados revelam que a escola se 

insere numa comunidade de baixo poder aquisitivo, o que nos permite afirmar que o PIBID contribui 

sobremaneira para a inserção social e tecnológica desses alunos. 

55% 36% 

9% 

Seus pais trabalham ? 

Pai e Mãe Somente Pai Somente Mãe

73% 

27% 

Qual sua renda familiar? 

2 ou mais salários Um salário
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 Após este levantamento, foi perguntado se os mesmos possuíam computador em suas 

residências. Como podemos ver no gráfico, poucos alunos possuem computadores: 

 

Gráfico 8 – Possui Computador em sua residência? 

 

 

Fonte: RIVAROLA, 2013 

 

 O gráfico 8 mostra-nos que apenas 36% dos alunos entrevistados possuem computador em 

suas residências, o que permite-nos inferir que o PIBID acaba se concretizando num espaço de 

socialização tecnológica e de inserção social, tendo em vista que muitos desses alunos têm acesso 

aos meios digitais e tecnológicos apenas no âmbito da escola que frequentam. Mais uma vez, 

conforme descrito na análise do gráfico 7 anteriormente referido, o PIBID é o portal de acesso dessa 

clientela desprovida de bens tecnológicos ao mundo digital dentro do ambiente escolar. 

 Quando perguntado aos alunos se tinham acesso à internet em casa obtivemos o seguinte 

resultado: 

Gráfico 9 – Tem acesso à internet em sua residência 

 

  

Fonte: RIVAROLA, 2013   

 Observa-se que as porcentagens para ambas as respostas – SIM e NÃO -  são quase que 

iguais, tendo em vista que somente 10% diferencia uma classe da outra. Comparando com os 

gráficos anteriores, pode-se constatar que esses alunos possuem acesso à Internet por outros meios, 

36% 

64% 

Possui Computador em sua residência? 

SIM NÂO

55% 45% 

Tem acesso à internet em sua residência 
? 

SIM NÃO
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que não seja apenas através do computador. Percebe-se que as crianças não vêm mantendo um 

contato direto apenas com o computador, e que o acesso à tecnologia não fica restrito a uns poucos 

alunos que detêm um poder aquisitivo melhor. Por outro lado, podemos afirmar que esses alunos se 

enquadram naquilo que Marc Prensk (2001) chama de “nativo digital”, uma geração que diferencia-

se dos “imigrantes digitais” exatamente por buscar alternativas mais práticas para o dia a dia. Estes 

fatores influenciam o processo de informatização da criança que vive hoje no mundo totalmente 

conectado às tecnologias. 

Quando perguntado com que frequência se dá a utilização da internet na casa deles, eis o 

resultado:  

 

 

 

Gráfico 10 – Com que frequência utiliza internet? 

 

Fonte: RIVAROLA, 2013 

Observa-se que os números, de certa forma, contradizem os percentuais anteriores, tendo em 

vista que 46 % responderam que não acessam a Internet “nenhuma vez na semana”. Talvez pelo fato 

de não entenderem a questão ou pelo fato de terem a Internet em casa mas não poderem acessar por 

proibição dos pais, etc. O que se observa é que a frequência com que acessam a Internet é muito 

pouco e, mais uma vez, o PIBID é o espaço privilegiado para que esses alunos adquiram o hábito não 

só de acesso à Internet, mas principalmente aos meios tecnológicos. 

Seguindo com a pesquisa socioeconômica dos alunos, chegamos ao questionamento de com 

que frequência os mesmos utilizam a STE obtendo a seguinte estatística: 

 

Gráfico 11 – Com que frequência utiliza a STE? 
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Fonte: RIVAROLA, 2013 

Fica evidente neste gráfico que os alunos precisam da sala de tecnologia existente na escola, e 

que a mesma, para muitos, é o único meio de interação homem-máquina. Há que se levar em conta 

também que a Sala de Tecnologia é utilizada pelo aluno livremente, mas desde que agendado 

anteriormente. A mesma é de fácil acesso e dispõe de acompanhamento e supervisão dos acadêmicos 

bolsistas do PIBID.  

Em uma questão aberta foi questionada se os alunos tinham sugestões para melhorias na sala 

de Tecnologia. Em geral, a reposta foi quase que unânime em afirmar que os mesmos gostariam de 

mais aulas na STE, aulas de educação no trânsito e jogos diversos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pôde-se concluir por meio da realização deste trabalho que os bolsistas do PIBID da Unidade 

Universitária de Nova Andradina, especificamente os que trabalham na Escola Estadual Irman 

Ribeiro, apresentam um perfil diversificado, contribuindo eminentemente no propósito desta bolsa de 

iniciação à docência, vinculando teoria e prática. Enfatizam-se neste estudo que o PIBID insere os 

bolsistas efetivamente na educação básica possibilitando contatos, experiências relevantes para que 

num futuro não distante, realizem o ofício de maneira íntegra, sempre aptos a pesquisar, inovar 

metodologias e recursos didáticos, atentando sempre para a realidade dos nossos futuros alunos. 

Assim, nossas atividades executadas nesse percurso, em suma, foram satisfatórias, permitindo 

ter o conhecimento do funcionamento da escola no desenvolvimento de conteúdos, experiências 

metodológicas, tecnológicas, práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar, e superação de 

82% 

9% 
9% 

Com que frequência utiliza a STE ? 

Às vezes Sempre Raramente
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problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem nos proporcionando novas concepções 

sobre a STE, envolvendo aprendizagem e ensino. Talvez uma ousadia ou desafio mas somente nessa 

busca e prática poder-se-ão refletir e destacar as experiências que o PIBID fornece aos bolsistas da 

Unidade da UEMS em Nova Andradina aos demais contemplados. 

Logo, acredita-se que o trabalho desenvolvido pelos bolsistas do PIBID contribui muito para 

sua formação como docente e serve como alternativas para docentes que buscam uma realidade além 

do quadro e giz, inovar em algumas aulas a maneira de se ensinar capacitação através das novas 

tecnologias, despertando o interesse dos seus alunos, além de contribuir para o aprendizado destes, 

não apenas com memorização, mas também com alegria e diversão. 
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